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Um ensaio foi conduzido com o objetivo de estudar o

efeito da suplementação protéica sobre o desenvolvimento ponde-

ral de ovinos mantidos em pastagem nativa melhorada com a intro·WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - . . .

dução do capim "buffel" (Cenchrus ciliaris L).

o delineamento estatístico utilizado foi o de blocos

ao acaso com 03 tratamentos (níveis de suplementação) e 09 rep~

tições (animais). Os tratamentos foram:

Tratamento TO - Testemunha (sem suplementação). Só pa~

to de capim "buffel" o ano todo.

Tratamento T1 - 70 gramas de torta de algodão (37% PS)

/ cabeça dia durante o periodo seco +

pasto de capim "buffel" o ano todo.

Tratamento T
2

- 140 gramas de torta de algodão (37% PB)

/ cabeça dia durante o periodo seco +

pasto da capim "buffel" o ano todo.

Não houve diferença estatistica (p > 0,05) entre os tr,!

tamentos estudados quanto ao ganho de peso. Os resultados indi-

cam que nas condições em que o experimento foi conduzido a pr~

telna extra fornecida pelo suplemento não aumentou os ganhos de

peso dos animais, embora houvesse uma tendência favorável aos

tratamentos T
1

e T2• Este fato sugere que pastagem nativa me-

lhorada com a introdução do capim "buffe1" (Cenchrus ciliaris

IX
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manejada adequadamente, pode suprir as necessidades protei-

=as de ovinos, durante a maior parte do ano.



INTAODUÇ~O

A ovinocultura desempenha elevada importância sócio-

econômica para as populações rurais do Ceará, com reflexos bas

~ante positivos na sua economia. Entretanto, durante muito tem-

po esta exploração pecuária foi considerada apenas como ativida

e de subsistência.

Apesar do alto grau de adaptação e rusticidade desses

animais, os seus indices de desempenho ainda são muito baixos

as condições de manejo do crietOrio cearense.

Neste aspecto, e alimentação destaca-se como fator de

fundamental importância.TSRQPONMLKJIHGFEDCBAA deficiência nutricional, bem como o

anejo reprodutivo inadequado, são responsáveis pelo baixo des-

rute do rebanho, sendo o fato evidenciado pelo pequeno peso

,
vivo media, em torno de 20 a 22 kg alcançado aos 14 meses de id~

de.

,WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
As pastagens nativas do Ceara sao quantitativa e qu~

litativamente insuficientes para a manutenção de uma alta rela-

ção animal por unidade de área, em virtude da não existência de

um manejo e melhoramento adequados.

A escassez de chuvas e sua irregular distribuição limi

tam a capacidade de suporte das pastagens naturais, que são fo~

madas em sua maioria de gramineas e leguminosas anuais. Durante

a estação chuvosa,as forrageiras nativas além de abundantes são

dé bom valor nutritivo, porém,durante a estação seca, as pasta-

1
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ens secam rapidamente perdendo grande parte de seu valor, com

;raves consequências para a a1imentaçeo do rebanho (ARAUJO FI

HO et a11i, 1977). Por outro lado, o pastejo seletivo favorece

, .
o desenvolvimento de espec1es invasoras, limitando ainda mais

a oferta de alimentos para os animais.

Em virtude da natureza clc1ica da produtividadeWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAd E pa~

tagens, os ovinos ficam sujeitos a um regime alternado de engo~

- ,
da e emagrecimento durante o ano. De maneira geral, nao e feita

a sup1ementação alimentar, exceto para fêmeas que parem duran-

te o periodo seco.

Assim sendo, o emprego de novas técnicas de manejo, a~

sociadas ao uso de pastagens de melhor qualidade, e a utili-

zação de suplementos na época seca são medidas que merecem ser

estudadas para um aumento na produtividade do rebanho ovino.

O objetivo principal deste trabalho foi determinar o

efeito de .suplementação protéica sobre o desenvolvimento pond~

ral de ovinos mantidos em pastagem nativa melhorada com a intr~

dução do capim "buffe1" (Cenchrus ci1iaris L).



REVISÃO DE LITERATURA

As pesquisas sobre niveis de proteina fornecida como

s plemento para ovinos são limitadas. Este fato levou-nos a apr!.

sentar várias citações neste trabalho relacionados com bovinos,

=omo base para discussão geral dos efeitos da suplementação pr~

~éica em ruminantes.

o farelo de algodão é um dos mais importantes residuos

a indústria brasileira utilizado na alimentação animal,sendo oWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e '.
seu emprego como fonte suplementar de prote1na de ha mU1to tem-

po generalizado.

Nos Estados Unidos, atribuiu-se, por muito tempo,à pr!.

sença do gossipol a ocorrência de graves distúrbios fisiológ~-

cos entre bovinos arraçoados com farelo de algodão.mais tarde,

Ticou provado que os ruminantes eram praticamente imunes ao

gossipol e que os distúrbios ocorridos se deviam ao balanceamen

o incorreto em vitamina A das rações usadas (CAmpOS, 1961).

SOLImAN ~ alli (1975) afirmam que o nivel de proteína

da ração pode ter influência no ganho de peso. CASTRO (1975) e

RANDEl (1975) não encontraram diferenças significativas no ga-

nho de peso de novilhas quando a percentagem de protelna na ra-

ção ultrapassou l3,6~.

mOREIRA & VIDIGAL (1960) trabalharam com bezerros aze-

buados, castrados, com idade média de 10 meses, objetivando es-

tudar o desenvolvimento ponderal dos mesmos quando submetidos



u nãoWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà suplementação protéica no período seco. O suplemento

sado foi o farelo de amendoim. Concluiram que os animais supl~

entados aumentaram seus ganhos em até 21%, quando comparados

com os animais não suplementados.

SCALES et alli (1972),trabalhando com bezerros desmam~TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, ,
dos em pastejo, relatam que niveis de proteina bruta inferiores

a 15% na matéria seca não levam a ganhos de peso satisfatório~

Por outro lado, SCALES ~ a11i (1974),trabalhando com

ezerros desmamados em ensaios de suplementação protéica duran-

e o inverno observaram, após três meses, que os bezerros sup1~

entados com 604 gramas de farelo de soja por cabeça/dia ganha-

-ram 41 gramas a mais sobre os nao suplementados.

ALLEONI et a1li (1980),utilizando bovinos machos intei

ros, com alto grau de sangue holandês, de idade entre 12 a 14

eses e peso vivo médio de 225 kg, testaram o efeito da sup1e-

entação protéica no período seco. O suplemento usado foi o fa-

relo de soja (45% de protelna bruta), fornecido à razão de 0,5

kg cabeça/dia. Os autores não encontraram diferenças significa-

tivas quanto ao ganho de peso entre os tratamentos com e sem su

p1ementação. Este fato foi atribuído a alta disponibilidade de

atéria seca e protelna na pastagem, a qual foi suficiente para

atender as exigências dos animais, durante o período seco.

fERREIRA & NOLLER (1980) conduziram três ensaios com

bezerros, a fim de observar o efeito de diferentes
! •

n~ve~s pro-
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téicos (12%, 14% e 16%) na dieta sobre o ganho de peso. O ganho

de peso médio por cabeça/dia variou de 510 a 580 gramas. A alta

variabilidade dos dados obtidos contribuiu, segundo os autores,

para ausência de efeitos significativos, embora fosse observada

uma tendência de maiores ganhos para os n1veis mais altos da pr~

telna.

Em trabalhos conduzidos por CARROl et alli (1963), es-

dou-se o efeito de uma dieta limitada em protelna e energia so-

bre o desenvolvimento ponderal de bezerros de sobre-ano. Foi

fornecida uma suplementação média de 725 gramas por cabeça/dia

de farelo de algodão (40% de protelna bruta) eWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0 9 animais ganh~

ram em média 225 gramas por cabeça/dia, durante 156 dias, ao

mesmo tempo em que os novilhos não suplementados perderam em mi

dia 112 gramas cabeça/dia.

BOHmAN et ~ (1956) estudaram o crescimento compens~

tório e o efeito da suplementação protéica em bezerros de corte

de sobre-ano. A suplementação foi proporcionada pelo farelo de

algodão ou alfafa peletizada, tendo aumentado marcadamente o g~

nho de peso dos animais na estação seca com relação aos -nao su

plementados. Entretanto, o ganho na estação úmida subsequente

dependeu sobretudo do tipo de suplementação protéica ingerida

no inverno anterior. A alfafa estimulou o maior ganho de verão,

o farelo de algodão o menor ganho e os animais contrôles, sem

suplementação, tiveram ganhos de peso intermediários.

WINCHESTER et ~ (1957) afirmam que para novilhos,



uma vez mantidos as rações em condições isocalóricas, as varia-

ções nos ganhos de peso serão influenciadas pelos niveis protéi

cos.

mATTOS et alli (1967), trabalhando com novilhos de co~

ta, conclulram que a suplementação protéico-energética dos ani-

mais em pastos de boa qualidade não resultou em melhores ganhos

de peso, sendo desaconselhável portanto a suplementação em ca-

sos semelhantes.

BUISE & EECKHOUT (1970) estudaram as exigências para

novilhos em engorda intensiva, fornecendo rações concentradas-TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" , , ,
isocaloricas a vontade, porem com diferentes niveis de proteina

bruta (A = 16,6%; 8 = 14,6% e C = 13,0%), e verificaram -nao

ocorrer diferença estatlstica significativa entre os tratamen-

tos, quanto ao ganho de peso.

PETERSON ~ al1i (1973), estudando a suplementação pr~

téica para garrotes de recria, usaram os niveis de 9%, 11% a

15% de proteína, e não detectaram diferença estatIstica signifi

cante (p > 0,10) no ganho diário com o aumento do nIve1 protéico

em animais que receberam dietas ricas em silagem da milho.

GOmIDE et ! ! l i (1977), conduzindo um experimento com

novilhos alimentados com rações isocalóricas e isoprotéicas,co~

, , .
cluiram pela ineficacia do uso de suplementos prote1cos

animais mantidos em nIveis sub-ótimos de energia.

para

BRAGA et alli (1978), utilizando bovinos machos, com 12
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-14 meses mestiços inteiros, forneceram 0,63 kg; 0,62 kg e 0,55

kg de proteina por cabeça/dia e concluíram que os niveis protéi

cos usados não influíram (p >0,05) nos ganhos de peso dos ani

mais.

KUNKAR et alli (1975) observaram o efeito da suplemen-

tação protéica para bovinos em pastejo na época seca no agreste

do Piaui. Foram fornecidos 500 gramas cabeça/dia de uma mistura

de farelo de algodão e uréia (9:1), calculada para suprir 45%

e
da prote~na bruta. A resposta do grupo suplementado foi signifi

cativamente melhor (P< 0,01) que a do grupo contrôle, com ga-

nhos cabeça/dia de 0,678 kg e 0,208 kg respectivamente.

Os bovinos em pastejo parecem substituir o concentrado

pelo pasto, mas em proporções diferentes, dependendo da qualid~

de da forragem (BISSCHOFF et alli , 1967).

JORDAN & HANKE (1970) avaliaram a necessidade de pro-TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
teina para carneiros desmamados com quatro semanas de idade,uti

lizando farelo de soja e uréia. Observaram que o consumo de pr~

teina cabeça/dia foi afetado mais pelo consumo do alimento do

que pelo nível de proteina na ração. Concluiram ainda que um

consumo inferior a 100 gramas de proteina por cabeça/dia redu-

zia significativamente a média de ganho de peso diário, mas as

quantidades superiores a 100 gramas resultavam num significati-

vo aumento de ganho.

SOllIffiANet alli (1975) utilizaram carneiros
,

recem-
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desmamados, com peso médio de 22 kg, a fim de avaliar o efeito

de três níveis de proteina e energia sobre o ganho de peso. Os

resultados obtidos mostraram que o aumento dos niveis de prote!

na e energia melhorou significativamente o ganho diário. Entre-

tanto, a eficiência alimentar decresceu quando o nive1 de ener-

gia aumentou.

ADENEYETSRQPONMLKJIHGFEDCBA& OYENUGA (1976) usaram rações isocalóricas = n

tendo niveis crescentes de proteina (18,1%, 18,6%, 19,0% e

19,1%)
(

com o objetivo de determinar as necessidades de prote1na

e energia de ovinos para mantença e crescimento. Concluíram que

,
a proteina adicional aumentou significativamente o ganho de pe-

so diário, exceto quando o nlve1 de energia foi inadequado. Os

autores concluiram também que dietas contendo altos teores de

protelna são anti-econômicas para carneiros em crescimento.

mARSH & CHESTNUTT (1977) conduziram uma pesquisa com

cordeiros desmamados precocemente (4 - 9 semanas de idade), man

tidos em pastos de "reyegrass" (lolium perene) e trevo (Trifo-

lium repens) e sup1ementados ou não com "pelets" de cevada

(Hordeum vu19are L) e fare10 de soja, com o objetivo de estudar

~ , ,
o efeito da suplementaçao proteica. Apos 56 dias de ensaio, os

autores observaram que o ganho de peso diário dos animais cres-

ceu de 88 gramas no tratamento sem suplementação para 257 gra-

mas com quantidades "ad 1abitum" de concentrado.

SHARmA & mITTAL (1977) avaliaram o desempenho de car-
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neiros com idade média de 3 meses, submetidos a três niveis de.

proteina bruta na ração. Três grupos de oito animais foram for-

mados. O grupo n~ 1 foi alimentado apenas com pasto para forne-

cer 8% de proteina, o grupo nO 2 recebeu, além do pasto, suple-

mentação para proporcionar 12% de proteina, e o grupo nº 3, con

sumiu pasto e suplemento, perfazendo 16% de proteina na ração •

Ao final de 14 meses, os animais do grupo nº 1 morreram todos,

depois de perderem peso progressivamente, enquanto os animais

dos grupos nOs. 2 e 3 tiveram ganhos de peso de 12,6 gramas/dia

e 20 gramas/dia, respectivamente.

Por outro lado, RAO & RAGHAVAN (1978), conduzindo um e~

perimento com carneiros desmamados e alimentados com rações con

tendo niveis baixo, médio e alto de proteína, encontraram ga-

nha.s de peso médios di~rios por cabeça de 55,80; 56,70 e 58,80

gramas, respectivamente, paraTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

os niveis baixo, méd io e aIto,

num período de 7 meses de ensaio.

Por outro lado, fficGREGOR& mcLAUGHLIN (1980) estudaram

a influência da concentração de proteina e energia na dieta de

crescimento de carneiros castrados, desmamados e em confinamen-

, .
to. Os autores concluiramque o mais rap1do e mais eficiente g~

nho de peso para a mais baixa concentração de energia, ocorreu

quando a ração continha 20% de proteina bruta.

HELffiAN,citado por 51LVEIRA (1965), afirma que os ovi-

nos podem viver mesmo com baixos niveis de alimentação, porém a
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alimentação adequada aliada a um manejo e ambiente satisfatórios

determinam vigor e produção altamente compensadores.

HUSTON & SHElTON (1971) testaram os efeitos do farelo

de algodão e do farelo de soja como suplementos protéicos sobre

o ganho de peso de carneiros, concluindo que ambos promovem re-

sultados semelhantes, embora os ganhos tendam a ser mais eleva-

dos com a suplementaçãoWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà base de farelo de soja.

KROffiANNet alli (1966) conduziram um experimento utili

zando carneiros castrados e ovelhas para estudar o efeito da a1

fafa desidratada e do farelo de algodão, como fontes de proteí-

na, sobre o ganho de peso. Concluiram que nao houve diferença

estatística significante (P>O,05) entre as fontes protéicas.

KlOSTERffiANet alli (1951) conduziram quatro experimen-

tos que mostraram haver diferença na produção de ovelhas ali-

mentadas com rações aproximadamente iguais em NDT, mas com te~

res de proteína variando entre 6,8% e 11%.

CLANTON et alli (1959), trabalhando com ovelhas durante

três estações secas, testaram o efeito da suplementação protéi-TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, , - , ,
ca, energetica e fosforica em relaçao a testemunha, constituida

somente por pastagem nativa. Conc1uiram que a suplementação pr~

téica, manteve o peso corporal das ovelhas e melhorou o peso ao

nascer das crias.

HALl ~ ~ (1975a), estudando o efeito da raçao su-

plementar e/ou da pastagem nativa melhorada com a introdução do
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azevém (Lolium multiflorum), em comparação com a pastagem nati-

va comum sobre o ganho de peso de ovelhas e cordeiros nos meses

(
secos, conclu1ram que o fator pastagem teve efeito muito maior

que o fator suplementação.

HALL et alli (1976b), trabalhando com borregas, estud~

ram a influência de alimentação com feno de pastagem nativa, su

plementado com raçõesTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà base de milho e farelo de soja e conclg

iram que o efeito de energia, quando analisado isoladamente,

apresentava uma tendência de ser mais critico que o efeito da

proteina.

Um suplemento protéico simplesWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé tão satisfatório pa-

ra alimentar ovinos, como uma combinação de suplementos protéi-

cos (mORRISON, 1965).
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mATERIAL E mETODOS

Um experimento foi conduzido na Fazenda Iracema, no m~

nicÍpio de Quixadá-ceará, com o objetivo de determinar o efeito

da suplementação protéica sobre o desenvolvimento ponderal de

ovinos mantidos em pastagem nativa, melhorada com a introdução

do capim "buffel" (Cenchrus ciliaris L).

A área experimental situa-se numa altitude de 200 me-

tros, tendo como coordenadasWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 0 de latitudeS e 390 de longitu--

de W, com solos constituidos por uma mistura de planosolo so-

lódico e solo litólico.

Segundo Koeppen o clima da região se classifica como

BSh ou seja, clima de estepe, de vegetação xerófila quente, sen

do caracterizado pela ocorrência de duas estações anuais: esta-

- - ,çao das chuvas e estaçao seca. Durante o periodo chuvoso a pre-

cipitação média atinge 775,0 mm, estendendo-se de janeiro a ju-

nho, com máxima nos meses de março e abril (Quadro 1 e Figural~

o experimento foi proposto inicialmente para um deline

amento em blocos ao acaso, com parcelas subdivididas com 6 tra-

tamentos e 9 repetições. As parcelas principais seriam consti-

tuidas por espécies animais, ovinos e caprinos. As sub- parce-

las seriam representadas por niveis de suplementação protéica.

Entretanto, durante o perÍodo pré-experimental, os caprinos re-

jeitaram totalmente a suplementação oferecida, o que motivou a

condução da pesquisa somente com ovinos e consequente, mudança

12
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no delineamento.

Assim sendo, o delineamento experimental utilizado foi

o de blocos ao acaso com 3 tratamentos (niveis de suplementa-

ção) e 9 repetições, (animais). O critério para o estabelecime~

to dos blocos foi o peso inicial e os tratamentos foram:

Tratamento TO - (Testemunha) - Animais mantidos em pa~

to de capim "buffel", durante o anoWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt .2 ,

do, sem sup1ementação no período seco.

Tratamento TI - Animais mantidos o ano todo em pasto

de capim "buffel", com suplementaçãode

70 gramas de torta de algodão por ca-

beça/dia durante o periodo seco.

Tratamento T
2

- Animais mantidos em pasto de capim

"buffel", durante o ano inteiro, com

suplementação de 140 gramas de tortade

algodão por cabeça/dia, no decorrer do

e
per~odo seco.

Para tanto, tomaram-se por base indicações das tabelas

de cálculos de rações elaboradas por CAmpOS (1972). A torta de

algodão continha 37% de proteína bruta na matéria seca.

A duração do experimento foi de 224 dias, sendo dividiTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'- ' .do em duas fases, com um per10do pre-exper1mental de 14 dias p~

, -
ra que os animais se adaptassem a suplementaçao e ao manejo. A
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(TSRQPONMLKJIHGFEDCBA - ,
primeira fase, correspondente ao per10do de sup1ementaçaona eP2

ce seca, teve inicio a 26/10/79 estendendo-se por 84 dias. A 8 ~

gunda fase, correspondente ao periodo sem suplementação, desen-

volveu-se na época das chuvas, com inicio a 18/07/80 e teve a

duração de 140 dias, terminando a 06/06/80.

Os animais experimentais permaneceram durante todo o

experimento em pasto nativo melhorado com a introdução do capim

"buffel~ (Cenchrus ciliaris L).

,
O capim "buffel" e uma forrageira que se comporta mu!

to bem nas regiões semi-áridas, com pluviosidade em torno de

500 ~ 700 mm animais, tendo ainda boa palatabilidade e bom va-

lar nutritivo.

A área total de pastejo foi de 6,0 ha, sendo dividida

em 3 parcelas de 2,0 ha, que foram sub-divididas em 4 piquetes

de 0,5 ha para rotação. Adotou-se o sistema de pastejo rotativo

racional com um periodo de ocupação de 14 dias para cada pique-

te e um periodo de repouso de 42 dias. A relação animal/área foi

, ,
de 4,5 animais por hectare. Fez-se o roço sistematico da are a

para controle de plantas invasoras.

Utilizaram-se 27 ovinos da raça morada Nova, variedade

vermelha, machos inteiros recém-desmamados, com-idade em torno

de 120 dias e peso médio inicial de 15-16 kg. Os animais foram

numerados com brincos de plástico de cores diferentes, conforme

o tratamento a que seriam submetidos. As pesagens ocorreram a
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,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
cada 28 dias, apos 12 horas de jejum, com a finalidade de acom-

panhar o desenvolvimento ponderal.

A suplementação protéica foi feita individualmente em

cachos de madeira, sempre por volta das 17 horas, quando os ani

mais eram recolhidos aos abrigos. mistura de sal comum iodado

e sal mineral, na proporção de 1 pacote de 500 gramas de mi-

cro sal manguinhos para 60 quilos de sal comum, foi fornecido

"ad libitum". O micro sal Manguinhos tem a seguinte composição

em g/lOO g: carbonato de cálcio 18,00; fosfato bicálcico 58,00;

óxido de ferro 10,00; sulfato de magnésio 0,50; cloreto de só.• .•

dio 6,70; sulfato de cobre 1,30; sulfato de manganês 4,70; sul-

fato de zinco 0,50 e iodato de potássio 0,30.

,
Os animais antes de entrarem na area experimental fo-

ram vermifugados e vacinados contra raiva e febre aftosa. Os

abrigos eram limpos diariamente e desinfectados sistematicamen-

te com vassoura de fogo.

No decorreT do ensaio, coletaram-se amostras da pasta-

gem de acordo com metodologia descrita em - 8asic Problems and

Techniques in Range Research. NRe/NAS (1962), para determinação

de proteína bruta, matéria seca e estimativa da produção por h~

tare. Para a determinação da matéria seca, as amostras foram

submetidas à pré-secagem, em temperatura média de 600e, durante

48 horas. A seguir, o material foi triturado em moinhos com pe-

neiras de 1 mm de diâmetro e levado à estufa para secagem defi-
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nitiva a lOSoC, até constância de peso. Então, calculava-se a

matéria seca total de acordo com HARRIS (1 9 7 0 ) . As análises de

proteína bruta foram feitas pelo processo de KJELDAHL, segundo

A .O .A .C . (1 9 7 0 ) .TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, .
As temperaturas med1as mensais bem como as precipita-

ções pluviométricas ocorridas na área experimental durante a

,
pesquisa foram tambem anotadas.

Efetuou-se a análise estatística dos dados de ganho de

peso de acôrdo com GOmES (1 9 6 6 ) .



RESULTADOS E DISCUSS~O

Caracterização do Ambiente

A irregularidade de precipitação pluviométrica foi ba~TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
tante acentuada durante o periodo do experimento. Observou-se '

que o ano de 1980, embora apresentando uma precipitação
,

media

de 661,8 mm, teve a distribuição das chuvas totalmente anormal.

Assim, aproximadamente 50% da precipitação total (356,2 mm) ocoL

reu em fevereiro, ficando o restante distribuido entre os de-

mais meses do ensaio. Nos meses de outubro'e dezembro de 1979,

praticamente não choveu. O indice pluviométrico total no decor-

rer da pesquisa foi de 722,2 mm enquanto que a média anual de

25 anos (1954-1979) atingiu 775,0 mm (Quadro 1 e Figura 1).

A temperatura média durante o experimento variou entre

26,60WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc e 30,2
o
C, sendo o mês de dezembro de 1979 o de temperat1!,

ra média' mais elevada e março de 1980 o de temperatura média

mais baixa (Quadro 1 e Figuras 1 e 2).

Disponibilidade ~ Produção de Alimentos

A maior disponibilidade de pasto verificou-se no

de outubro de 1979, com um total de 3.409,84 kg/mS/ha,dos quais

2.124,33 kg (62%) foram de capim "buffel" e o restante de ou-

tras forrageiras. Nos meses seguintes (novembro, dezembro e ja-

neiro), a disponibilidade de forragem foi caindo considerave1-

17

A

mas
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QUADRO 01 - Variação da Pluviosidade e da Temperatura na Fazen-

da Iracema, no período de Outubro de 1979 a junho

de 1980. Quixadá - Ceará - Brasil.

MESES
P·LUVIOSIDADE

(mm)

TEMPERATURA MEDIA

(ooC)

Outubro/79 l,à 28,7

Novembro/79 54,0 29,0

Dezembro/79 5,4 30,2

Janeiro/80 52,4 29,4

Fevereiro/80 356,2 27,6

Março/80 125,0 26,6

Abril/80 62,8 27,3

Maio/80 16,2 28,1

Junho/8o 49,2 27,3

TOTAL 722,2

OBS: A média de pluviosidade anual de 25 anos (1954-1979)

foi de 775,0 mm.
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mente até atingir o minimo no mês de janeiro de 1980, com uma

produção total de 1.352,51 kg/mS/ha, dos quais 910,24 kg (67% )

foram de capim "buffel". Em fevereiro, com o inicio da estação

A

chuvosa, a oferta de pasto voltou a crescer para no mes de mar~:

ço tornar a cair acentuadamente. A alta incidência de lagartas

na pastagem pode explicar essa queda, levando-se em conta

no mês anterior (fevereiro), ocorreram as maiores chuvas

que

do peZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA....

rlodo da pesquisa. A partir de março, a disponibilidade totalde

pasto tornou a crescer, alcançando em maio 3.024,40 k9/mS/~a~dos

quais 1.811,61 kg (59,5%) foram de capim "buffel" (Quadro 2 e

figura 3}.

A boa disponibilidade de forragem ao longo do experi-

mento, pode ser atribuida à relação animal/área (4,5 animais /

ha) e a rotação de pasto, que provavelmente favoreceram o past~

jo seletivo.

As amostras de pasto apresentaram um teor médio de ma-

téria seca de 92,21%, na estação seca, e de 24,52%, na estação

chuvosa. O teor médio de protelna bruta para as amostras de pa~

to foi de 4,80%, na estação seca, e de 9,97% na estação das ch~

vas, sendo semelhante aos resultados encontrados por SILVA &

GARCIA (1980), em pastagem de capim "buffel". O teor médio de

matéria seca do farelo de algodão alcançou 81,80% e o de pro-

telna bruta 37,26%, sendo esses resultados inferiores aos encon

trados por mORRISON (1966) e CAmpOS (1976). (Quadro 3.)
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QUADRO 02 - Disponibilidade de Pasto na Area Experimental

DI SPONIBIUDADE

DEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D I S PO N I BIil DADE CAPIM

"CAPIM "BUFFEL"

TOTAL DE

PASTO

"BUFFEL"MESES

(kg de MS/ha) (kg de MS/ha) ( % )

Outubro/79 2.124,33 3.409,84 62,30

Novembro/79 2.238,04 3.118,78 71.76

Oezembro/79 1.129,61 1.914,60 59,00

Janeiro/80 910,24 1.352,51 67,30

Fevereiro/80 1.321,88 1.888,40 70,00

Março/80 940,52 1.343,60 70,00

Abril/80 1.281,10 2.047,50 62,56

Maio/80 1.811,61 3.024,40 59,50
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~UAoRo 03 - Teores de Proteína Bruta e de Matéria Seca do Fa-

rel0 de Algodão e do Pasto.

COMPOSIÇÃO

TORTA

DE

ALGODÃOZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P A S T O

ESTAÇÃO SECA ESTAÇÃO CHUVOSA

Matéria Seca (%)cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA8 1 ,8 0 92,21 24,52

Proteína (%)CBA 37,26 4,80 9,97



Desenvolvimento Ponderal dos Animais

Nos perlodos em estudo, não houve diferenças estatlsti

camente significantes (P>0,05) entre os tratamentos, no que

sm refere ao ganho de peso diário.

ram de 18,7 kg para o tratamento TO; 18,1 kg, para o tratamento

TI; e de 18,7 kg, para o tratamento T2- Os pesos vivos médios

(cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- ,
finais referentes ao per10do sem suplementaçao e ao periodo to-

Os coeficientes de variação foram de 37,23%, para os

dados relativos ao período com sup1ementação, de 30,21% para o

per1odo sem suplementação e de 28,5% para o periodo total.

Os pesos vivos médios iniciais para o periodo com su-

plementação e para o periodo total foram de 16,1 kg, 15,3 kg e

15,8 kg, respectivamente, para os tratamentos TO' TI e T2- Os

pesos vivos médios finais para o periodo com sup1ementação fo-

tal foram de 27,4 kg; 27,3 kg e 28,2 kg, para os tratamentos TO'

TI e T
2
, respectivamente (Quadros 4, 5 e 6).

No periodo com suplementação, correspondente à estaçãoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, ,
seca, os ganhos medios de peso diarios foram pela ordem 34,5 g,

para o tratamento T2; 33,3g para o tratamento TI; e 30,9 9 para

o tratamento TO. No perlodo sem suplementação, correspondente à

estação das chuvas, o tratamento T2_proporcionou ganhos diários

de 67,8 g, vindo a seguir o tratamento TI com 65,7 g, e final-

mente, o tratamento TO com 62,lg. Para o periodo total (seco+

+ chuvoso), os ganhos diários obtidos pelos animais submetidos

25
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QUADRO 04 - Pesos Médios Iniciais e Finais e Ganhos Médios de Peso

dos Animais no Período com Suplementação (84 dias).

PESO INICIAL PESO FINAL GANHO/DI A
TRATAMENTOSZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(kg ) (kg )cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( g )

1 6 ,1 1 8 ,7 30,9

15,3 1 8 ,I 33,3

15,8 18,7 34,S
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~UADRD 05 - Pesos Médios Iniciais e Finais e Ganhos Médios de Peso

dos Animais no Período sem Sup1ementação (140 dias)

PESO INICIAL GANHO/DIAPESO FINAL

TRATAMENTOScbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( k g I ( k g ) (g )

18.7 27.4 62.1

18.1 27.3 65.7

18.7 28.2 67.8
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QUADRO 06 - Pesos Médios Iniciais e Finais e Ganhos Médios de Peso

dos Animais no Período Total (224 dias).

PESO INICIAL GANHO/DIAPESO FINAL

TRATAMENTOSZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( kcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAg l (kg ) ( g )

16.1 27 .4 50.4

TI 15.3 53.627.3

15.8 28.2 55.3
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a~ tratamento T
2

foram de 55,3g, seguindo-se

TI com 53,69 e por último as do tratamento TO

dros 4, 5 e 6).

os do tratamento

com 50,49ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(Q u e -_ '

Esses resultados foram semelhantes aos obtidos por R A O

& : R A G H A V A N (1978) e superiores as observações de S H A R m A & : m IT -

T A L (1977).

~ queda no ganho de peso dos animais, verificada no

mês de novembro para todos os tratamentos, pode ser justificada

pela ocorrência de chuvas (56,0 mm), que provavelmente resulta-

ram na queda da qualidade do pasto já seco (Quadro 7 8 Figura 4 ) .

A partir do mês de dezembro até o final da pesquisa, no mês de

junho, os animais passaram a ganhar peso de maneira mais ou m~

nos uniforme, para todos os tratamentos.

~ importante ressaltar que, em virtude da incerteza

quanto ao inlcio e a manutenção da estação das chuvas, fato que

marcaria o fim da suplementação, esta somente foi suspensa em

14/02/80, muito embora o perlodo chuvoso tivesse se caracteriz~

do na segunda quinzena de janeiro.



QUADRO ~ - Desenvolvimento Pondera1 dos Animais Experimentais no

Período de Outubro de 1979 a Junho de 1980. (kg de p~

so vivo).cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE s E s

TRATAMENTO

O N O J F M A M J

TO 1 6 , 1 14, O 17 ,O 18 ,7 22,0 22,5 23,5 24,5 27,4

TI 1 5 ,3 1 3 ,5 17 ,O 18, 1 21, O 21,5 23,0 25,0 27,3

T
2

1 5 ,8 14,0 18,0 18,7 21,0 22,5 22,5 24,0 28,2

Período com sup1ementação Período sem sup1ementação

(84 dias) (140 dias) ( ,I

C
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C O N C L u sD E S

, fzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o conteudo de prote1na bruta na forragem durante o pe-

rlodo seco do ano é, n a maioria dos casos, insuficiente para

, • A •

atender as eX1genc1as de animais em pleno crescimento. Todavia,

nas condições em que foi conduzido este ensaio, tal fatocbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-nao
ocorreu, possivelmente em virtude da aIta disponibilidade de pa!.

to no decorrer do mesmo. Isto pode ser explicado em parte pela

rotação do manejo e pela relação animal/área usada (4 ,5 anima~/

ha).
•.

Os ganhos de peso dos animais submetidos a suplementa-

ção protéica não diferiram estatisticamente (P'>0,05) dos ga-

nhos dos animais não suplementados (testemunha), tanto para o

perlodo seco (com suplementação) quanto para o periodo

(sem suplementação) e também para o per1odo total.

,
umido

Em pastagem nativa melhorada com a introdução do ca-

pim "buffel" (Cenchrus ciliaris i .) , é , e
poss1vel obter ganhos de

peso satisfatórios durante o ano, como ocorreu no presente exp~

rimento. Dee sa forma, não houve vantagem em fornecer suplement~

ção protéica para ovinos na idade de quatro a doze meses, den-

tro dos nIveis propostos.

3 2
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QUADRO 08 - Análise da Variância do Ganho de Peso dos Animais Durante o Período

com Suplementação.

CAUSAS DE VARIAÇÃO GL SQ QMZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAF

BlocoscbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA8 2737.7933 342.2242 2.26

Tratamentos ( 2 ) (31.4689)

L 1 31.4689 31.4689 0.21

Q 1 0.0000

Resíduo 16 2423.1044 151.4440

TOTAL 26 5192.3666

CV 'l:: 37.23%

z :,.
O



QUADRO ~ - Análise da Variância do Ganho de Peso dos Animais Durante o Período

sem Suplementação.

CAUSAS DE VARIAÇÃO 'GL SQ QMcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAF

Blocos 8 89,7267 0,23717,8133

Tratamentos ( 2 ) (140,3267)ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L 139,4450 139,4450 0,361

Q 1 0,8817 0,8817 0,00

Resíduo 6279,6867 392,480416

TOTAL 26 7137,8267

CV = 30,21%

j) .

• • • •



QUADRO 10 - Análise da Variância do Ganho de Peso dos Animais Durante o Período

Total.

CAUSAS DE VARIAÇÃO GL ~QZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ M cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAF

Blocos 8 790,8319 98,8540 0,43

Tratamentos ( 2 ) (101 ,178 5)

L 1 100,3472 100,3472 0,43

Q 1 0,8313 0,8313 0,00

Resíduo 16 3707,5881 231,7243

TOTAL 26 4599,5985

CV = 28,56%

b o
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